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O decreto das «'ratificações 

Mons parlnriens! 
O monstrosinho appare- 

ccu nos termos geraes do 
reclamo conhecido. 

Ao fim de i5 dias, depois 
de alguns conselhos de mi- 
nistros, o partido regenera- 
dor resolvia a questão dos 
tabacos, garantindo para o 
thesouro, no breve período 
da duração do contracto, 
um augmento de renda, in- 
dependentemente de juros 
accumulados, na importân- 
cia de 9:880 contos—além 
de acabar com uma questão, 
que se estava reflectindo peri- 
gosamente nos costumes, na 
politica nacional e na admi- 
nistração publica! 

Ao fim dc um mez, depois 
do discurso dos Anjos; dos 
ríclamos de todos os dias, 
dc conselhos de ministros 
successivos, dc dia e noi- 
te, apparecc um decreto 
com a supposta economia de 
200 contos de réis, aprego- 
ada como sendo a resolução 
do problema vital da socie- 
dade portugueza! 

O ministério regenerador 
foi arrancar milhares e mi- 
lhares de contos ás caballas 
da alta finança; o ministério 
redemptor arranca, hypo- 
theticamente, dois centos de 
elles á miséria do funccio- 
nalismo, como quem diz que 
na classe pobre, entre mui- 
tas classes ricas, é que se 
encontra o grande mal de 
que enferma a sociedade 
portugueza. 

Ex digito gigans! 
Não estão vendo o pyg- 

meu a imposturar de gigan- 
te? 

O diploma que appareceu 
na folha official ha de ter 
uma analyse rigorosa. Por 
miúdos. 

Ha de ser comprimido, 
espremido; ha de deitar fó- 
ra todo o seu sueco vene- 
noso, mas por hoje, como 
pede a brevidade do tempo, 
sómente queremos accentu- 
ar-lhe, em geral, o seu ca- 
racter ruim, a sua significa- 
ção odiosa, e a sua inépcia 
ridícula. 

Vejam-lhe o principio: 

«Senhor.—Sendo o cum- 
primento da lei o primei- 
ro dever que se impôz na 
applicaçao dos dinheiros 
públicos, não pôde deixar 
de ser também pontual- 
mente observado». 

E agora reparem na tra- 
ducção fiel: o governo im- 
po^-se o cumprimento da lei, 
como se fosse necessária a 
declaração de que qualquer 
governo se propõe a ser da 
lei fiel cumpridor; mas no 
cumprimento estabelece clas- 
ses, cathegorias—desde que 
primeiro ao que em tudo o 
mais se decide a respeital-a 
no tocante á applicacão dos 

dinheiros públicos; mas quem 
estabelece como base do seu 
procedimento administrativo 
o cumprimento da lei, enten- 
de que só é da sua obrigação 
cumpril-a, observando a pon- 
tualidade, na referida appli- 
cacão, desde que collocou o 
caso das gratificações em pri- 
meiro logar, porque se o 
colloca em segundo, podia 
eximir-se da observância! 

Não é isto que lá está? 
E para a producção doeste 

embroglio, (Testa mexirofada 
sem senso commum, esfal- 
fam-se sete estadistas em um 
mez de conferencias, como 
se podiam reunir, nos ter- 
mos da aneedota, sete al- 
faiates destemidos para ma- 
.tarem uma aranha! 

Mas tal principio, tal co- 
meço, tal fim. 

Ahi vae a chave de ouro 
por que fecha o soneto mi- 
nisterial; 

«Poderia alcançar-se o 
objectivo essencial d1 este 
decreto por meio de sim- 
ples despachos ministe- 
riaes, emanados das diffe- 
rentes secretarias, visto 
tratar-se apenas da appli- 
cacão immedita da lei. Dá- 
Ihe, porém, o governo a 
fórma de decreto, com a 
assignatura de todos os 
ministros, não só para 
que a applicacão da lei se 
faça por um critério uni- 
forme em todos os ramos 
do serviço publico, etc.». 

Não façamos caso do tem- 
po do verbo: poderia o go- 
verno... 

E' uma fórma singular de 
fazer affirmações. Quem sa- 
be que pode, abertamente, 
diz podia, simplesmente, 
correntemente. 

Mas elle não tem a certe- 
za absoluta, e tanto a não 
possue, que estabelece duas 
classes: até 600^000 réis 
respeita provisoriamente o 
que considera illegalidade; a 
legalidade pura principia 
além doesta quantia! 

lá hontem o dissémos: ou 
se trata de uma illegalidade 
ou não. Se d'está se trata, 
não pôde haver excepções, 
e o governo que vem apre- 
goar o respeito pontual pela 
lei na questão restricta de 
que se trata, só por incons- 
ciência pôde reconhecer, no 
meio da balbúrdia do seu 
critério, que esse respeito 
pontual é com 5o por cento 
de abatimento! 

Mas se entende que podia 
fazer o que fez por despachos 
minlsteriaes, por que o não 
fez assim? 

Para lhe dar uniformida- 
de? 

Mas então o governo que 
assentou que todo o expe- 
diente das secretarias se 
tratasse em conselho, para 

lhe imprimir valor collectivo, 
teve medo de se desunifor- 
misar n^ste assumpto me- 
lindroso? 

Pois isto diz-se, confessa- 
se? 

Era melhor ser franco e 
sincero; publicou o decreto 
para frigir, na mesquinhez 
da sua innocencía; para dar 
nas vistas; para épater les 
bourgeois; para atirar ás 
classes ricas e ao jacobinisto 
declamador com a presa do 
pobre funccionario "publico. 

Sobre uma má acção, pra- 
ticou uma hypocrisia! 

Mas elle, na torre de Ba- 
bel em que vive, affirma e 
nega; gaba-se e desdenha- 
se. Porque pela porta da 
insufficlencia sahe o reconhe- 
cimento da insignificância. 

Porque elle proprio re- 
conhece que o que fez não 
presta para nada. 

Duvidam? 
Então leiam: 

Pelo que fica exposto 
não é uma alteração e 
muito menos uma refor- 
ma dos serviços públicos, 
nem na sua constituição, 
nem na sua retribuição, 
para os melhorar ou pa- 
ra os tornar mais eco- 
nómicos, o que o gover- 
no pretende fazer com 
este decreto. Essa remo- 
delação indispensável, 
tanto administrativa co- 
mo economicamente, 
constitue attribuições do 
poder legislativo, peran- 
te o qual o governo pro- 
moverá a approvação 
do seu plano de refor- 
mas. 

Não é reforma. O odio 
expande-se, a organisação 
fica de reserva. O rancor 
extravasa-se, o problema fi- 
ca em compassos de espera. 
A politiquice expelle-se ve- 
nenosa, a administração gu- 
arda-se para melhor oppor- 
tunidade. 

Mas se ha motivos—e exis- 
tem—para que essa reforma 
fundamental se faça, por 
que se não aguardou a re- 
forma pelo parlamento, des- 
de que o proprio governo 
confessa que teve de parar, 
no que considera illegalida- 
de, no limite de seiscentos 
mil réis? 

Não se procedeu assim, a 
direito, porque era necessá- 
rio que o governo desse um 
testemunho publico da sua 
insignificância. 

E deu-o. 

I\ovas eslarapillias 

A partir do dia i.0 de ju- 
lho proximo, deixa de ter 
validade o actual typo de 
estampilhas destinadas á co- 
brança do imposto do sello, 
passando a adoptar-se o no- 
vo typo creado para o con- 
tinente do reino e Madeira. 

Julio, Juliao & C.! 

XV 

0 REPOLHUDO taber- 
neiro demandava, em man- 
gas de camisa, as adjacên- 
cias do seu acreditado esta- 
belecimento, fungando de 
onde em onde umas substan- 
ciosas pitadas que lhe agu- 
çavam uns espirros sibilan- 
tes, abbaciaes, merecedores 
d^m formal—dóminus-té- 
cum. 

A sua figura de batoque 
tornava-o interessante, e qu- 
ando jungido á tarasca da 
consorte, o grutesco subia 
de ponto; aquelles génios, 
porém, soldaram-se por ma- 
neira que a sua honestidade 
andava na berra. A irrita- 
bilidade symptomatica da 
sua metade era prompta- 
mente reprimida com um 
golpe de vista lançado pelo 
bazulaque. 

Ora quando o bojudo ta- 
berneiro flaneava nas abas 
da sua betesga, appareceu- 
Ihe desfigurado e ridículo o 
miserável do Julião. 

—Anda cá, homem. Vejo- 
te tão outro. -, esses olhos 
inchados... assim a modos 
de quem lagrimejou! Que 
diabo te aconteceu, ó Julião? 
Eu com a trincadeira á tua 
disposição, e só agora ap- 
pareces, alma do diabo... 
Vamos a isso. 

—Vamos lá, tio Gregorio 
—regougou o desgraçado, 
abancando. A gente só vem 
á villa para largar a pelle, 
e em paga apanha cada 
uma... 

—Então? Conta-me... de- 
sabafa, homem—disse o ta- 
berneiro collocando-se em 
posição de ouvinte curioso. 

—Isso fica de reserva pa- 
ra melhor occasião—retor- 
quiu o freguêz com mostras 
de embaraço. A coisa, bem 
contada, bole-me com os 
nervos, e eu quero ver se 
manduco algo,-- que estou 
muito fraco... 

—Tens carradas de ra- 
são, homem. Come comap- 
petencia e encoraja-te no 
manufo, que é de três subi- 
das—perorou o bodegueiro, 
indo dialogar Com um outro 
personagem que resingava 
com a taberneira por causa 
de uns decilitros em divida. 

O Julião esforçou-se por 
varrer da carola uns sobe- 
jos de arrependimento que 
c molestavam, deglutindo 
choruda e atulhadamente e 
tragando pancadas de vinha- 
ça. O vinho incutiu-lhe al- 
ma. O desgraçado, como já 
o redissemos, grangeara, a 
expensas de fatigantes exer- 
cícios e applicações, uma 
justa soada de conspícuo e 
emerito bebedor; n^quellas 
circumstancias, pois, mais 
do que nunca, achava de ne- 
cessidade Immergir a Clara- 
bóia nos pégos da Cardina 
estrondosa, por isso que ca- 

recia de animo para, ao fe- 
char do dia, trasladar o ca- 
dáver do irmão para o rio 
—necropole aquosa onde não 
ha carneiros que abafem, 
nem lagrimas que escaldem, 
nem prantos que afflijam... 

O Julião estacionou na 
bodega até fazer-se noite, 
parolando ruidosamente com 
o espherico taberneiro e 
com uma escolhida alcatêa 
de borrachões e maltrapidos. 
Depois de pagar todas as 
despezas feitas comsigo e 
respectiva irmandade, des- 
pegou-se emfim da tasca, 
com pezar dos seus amigos 
que muito apreciavam a sua 
alegre companhia. 

Assim que se apanhou na 
estrada—a caminho mais vi- 
ável para os incorrigíveis 
crapulosos, principiou a trau- 
tear uma aria trivial, cuja 
inconsonancia corroborava a 
temulencia do desastrado 
cantador. Ainda que aos 
bórdos, o Julião conseguiu 
chegar ao ponto desejado, 
encafumando-se no denso 
pinhal. No sitio da sangui- 
nolenta tragedia, onde abor- 
dara, o silencio era profun- 
do, aterrador. 

O miserável, depois de 
cravar a vista nas sombras 
espectraes da noite, que se 
lhe afiguravam sentinellas, 
appreximou-se resoluto da 
sua Vlctima e segurou-a com 
os braços possantes, agél- 
tando-a sobre os hombros. 

Inclinou-se ainda para to- 
mar o instrumento do crime, 
que ali deixara como pre- 
caução, e que se via salpi- 
cado de sangue. 

E... marchou com visos 
de serenidade a cumprir a 
aspérrima tarefa. 

Os Vapores alcoolicos que 
Se lhe infiltraram na clara- 
bóia cerebral manifestaram 
os seus productivos effeitos 
em matéria de coragem ani- 
mo, valor, meu capitão!—, 
pois o biltre conduziu o ca- 
dáver do irmão como se 
fora um fardo qualquer, çs- 
quecendo a sua enorme res- 
ponsabilidade moral. N^- 
quelle momento bem sabia 
que não havia uma única 
testemunha que o delatasse, 
—as arvores, sentinellas mu- 
das da solidão, são fieis, por- 
que são cegas; mas n^quel- 
le, como em todos os mo- 
mentos de desespero, existe 
sempre uma testemunha 
ocular que, cumulativamen- 
te, julga e condemna. O mi- 
serável, como todos os mi- 
seráveis, esquecera-se de 
Deus! 

O Julião, pois, abeirou-se 
do rio e calcurriou a Cenosa 
ourela, em busca de sitio 
onde a profundidade lhe ga- 
rantisse um seguro êxito. 
Avançou, assim, cerca de 
um kilometro, até que se lhe 
deparou uma desmoronada 
pesqueira que, em tempos 
immemoriaes, fôra redada 
com optimo proveito dos 
pescadores e desproveito das 
respeitáveis e saborosas fa- 
mílias dos cyclostomos e clu- 

peos (lampreias, sáveis e 
comoanhia...) 

O perverso conductor de 
aquelle fardo humano rom- 
peu por entre a moiteira 
que cobria a pesqueira e ali- 
jou com ímpeto a carga so- 
bre o rio. O baque foi rui- 
doso; todavia não se encres- 
param os cabellos do crimi- 
noso. Revestira-se d^rtia 
coragem ferina. 

Alliviado d^quelle pesô, 
anemessou pelo ar a arma 
fratricida, que foi cahir ao 
meio do rio.Respirou alfim; 
considera va-se livre.Quando, 
porém, se dispunha a retro- 
gradar, resvalou-lhe uma 
toêsa e eil-o de chofre no 
flumen. Não perdeu, com- 
tudo, uma gôtta de sangue 
frio, e como era eximio em 
natação furtou-se do perigo 
sem berbicacho. Apenas sof- 
freu uma mólha respeitável. 

Aquella inopinada immer- 
são, afinal, foi-lhe profícua, 
pois viu-se desafogado do 
cérebro, que antes se esquen- 
tara com os fumos do álco - 
ol. Talvez que um compos- 
to ammoniacal, tão preconi- 
zado em Casos de ebrieda- 
de, não surtisse tão excellen - 
te efteito. Se por ventura 
outrem, que não o Juliao, 
fosse victima d^ma resva- 
ladura em idênticas circums- 
tancias, era de prever, sem 
duvida, uma fatalidade,-— 
pelo menos uma congestão- 
cerebral, que de ordinaric. 
como sabem, exila um pan - 
dego para o fertllissimo paiz. 
dos anjinhos—Outro Mundo, 
onde não existem Burnays, 
nem se pagam decimas. 

Dito isto, que já não é 
pouco—salvo o erro,-apres- 
samó-nos a declarar solem- 
nemente que o sr. Julião 
(não ha de quê...), após 
estas lufas-lufas e contra- 
tempos, houve por bem re- 
colher-se aos bastidores,por- 
que, alem de nada lucrar 
fóra do quartel, a molhadela 
que apanhara não era dc 
molde a folias. 

Quando se abeirou do par- 
dieiro teve c bom senso de 
se introduzir, pelo tacto, no 
quarto conjugal, despegando 
do corpo a roupa húmida, 
que amontoou no chão de 
promiscuidade com as abar- 
cas, sombreiro, etc. e tal. 

E... atircu-se para o ca- 
tre, muito disposto a uma 
longa e reparadora somne- 
ca, o que lhe valeu o encó- 
mio tácito de nós outros, 
tanto mais que elle tomara 
a resolução plausível de não 
perturbar o socego da mu- 
lher e dos filhinhos. 

Deixemol-os, pois,em san- 
ta paz. Voltaremos de ma- 
drugada, d hora em que os 
passarinhos ensaiam os seus 
melodiosos concertos para 
as festas dos campos, sem- 
pre cheias de amor e ale- 
gria. 

Bôa noite, amiguinhos, 

nonsslo. 

Plácido Marques.- 
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Policias ^líticas 

»» ccouomSas do go- 
♦ eroo —Uma Innova- 

miaislerlal. 

Dizem as Novidades: 
«O sr. Lui/. de MagaHiães, 

Talleyrand da rcdempçãcr. 
Por occasi.ão da ida de 

'Sua Alteza o Príncipe Real 
a Hcspanha, o governo de 
^aquéile paiz perguntou ao 
nosso a que horas chegava 
o Senhor D. Luiz Filippe a 
Madrid. Do ministério dos 
negocios estrangeiros res- 
ponderam, em nota, que os 
tempos estavam bicudos e 
que,, por isso, Sua Alteza 
seguia no comboio ordinário, 
devendo ali chegar ás 8 1/2 

da manha. O governo hes- 
panhol, em nova nota, pon- 
derou a inconveniência de 
aquella hora de chegada, por 
motivo da recepção, solici- 
tando que o Príncipe fosse 
cm comboio especial para 
chegar depois das ti da ma- 
nhã. O sr. Luiz Metíernich 
de Magalhães replicou que 
Portugal havia entrado no 
regimen da virtude trium- 
phante e que, por isso, in- 
sistia na partida pelo com- 
boio ordinário. Nova com- 
munlçação do governo hes- 
panhol, o qual declarou que, 
não tendo as companhias de 
caminhos de ferro de aquelle 
paiz, material sufficiente para 
mandar um comboio especial 
á fronteira buscar o herdei- 
ro da coroa,por Isso que, no 
mesmo dia,chegavam vários 
representantes de outrospa- 
izes, propunha ao gover- 
no portuguez fazer elle um 
comboio especial até Madrid, 
•correnJo as despezas por 
conca daHespanha. Respos- 
ta agastada do ministro dos 
negocios estrangeirosde Por- 
tugal: 

—O Príncipe parte no 
comboio ordinário. 

Em virtude d'esta decisão 
■económica e inabalavel, o 
governo bespanhol mandou 
um comboio especial d fron- 
teira pagando-o á sua custa. 

Entretanto o sr. ministro 
•da guerra viajava... em 
comboio especial de Lisboa 
a Vendas Novas e de Braga 
ao Porto!» 

Do mesmo jornal: 
«O sr. Mello e Sousa con- 

tinua assistindo ás reuniões 
do conselho de ministros na 
qualidade de ministro sup- 
plementar. E1 uma innova- 
ção de que o sr. João Fran- 
co tirou privilegio.» 

——ífcJSÍSBftSK?»— 

||í! f. tlí 

Solicitam a minha attenção 
para a maneira anormal co- 
mo correm diversos serviços 
nunicipaes, devido ao pouco 
•cuidado e menos critério dos 
que, por eleição popular, 
superintendem em taes as- 
sumptos. 

De ha muito que me indi- 
ína o medíocre modo de vêr 
que se destaca em muitas 
resoluções camararias, tendo 
até hoje deixado de lhe fazer 
referencias para não melin- 
drar amisades particulares, 
que tenho cm subida estima. 

Ora taes deferências, tal- 
vez tenham de se collocar de 
parte, porque acima da po- 
litica, cm piano muito supe- 
rior, estão os interesses pú- 
blicos, que sempre nos me- 
receram c merecerão res- 
peitos, nada parecidos com 

os que dedico privativa- 
mente a qualquer entidade. 

Oxalá, as poucas linhas 
que ahi ficam, -sejam aviso 
mais que sufficiente, para 
não sahir do meu bom hu- 
mor. 

Ha leis e interesses que 
para socego e dignidade com- 
muns, devem ser acatadas e 
cumpridas sem se desviarem 
dos direitos e da justiça— 
que a rodos pertencem,— 
quer mandem ou sejam man- 
dados. 

A pressa com que escre- 
vemos a carta ultima para 
o «Jornal de Melgaço», ori- 
ginou um lapso que, talvez, 
a alguém parecesse propo- 
sitado. 

Referimos-nos ao acto da 
posse'"do novo administrador 
do concelho, sr. dr. José 
Maria Nogueira, realisada 
após a brilhante recepção 
com que esta villa honrou o 
digno governador civil, seu 
presado irmão. 

Aquelle cavalheiro, que 
gosa em todo o nosso con- 
celho de muitas sympathias 
e merecida estima, pelos 
seus dotes de coração e ca- 
racter, prestou ao partido 
politico, em que é um dos 
dirigentes iocaes. um rele- 
vante serviço, acceitando os 
trabalhes de tal cargo, que, 
estamos certos, desempe- 
nhará de forma honrosa e 
a contento de todos. 

Sepultou-se, no cemitério 
parochial d'esta villa, uma 
irmã de caridade que ha mui- 
tos annos exercia o mister 
de cosinheira no nosso Hos- 
pital da Misericórdia. 

-» 

Corre rim tempo magni- 
fico para os trabalhos agrí- 
colas da presente estação, o 
que traz atarefados cs nos- 
sos homens do campo. 

* 

Foi ao Porto, onde teve 
demora, o sr. Sousa Lobo, 
redactor da «Voz de Cou- 
ra», não se publicando por 
este motivo, a semana pas- 
sada, aquelle semanário. 

Foi demittldo de clinico 
do hospital da Misericórdia 
d^sta villa, o medico Por- 
tugal Marreca, agora em 
serviço'* no hospital de Va- 
lença. 

Para medico interino de 
aquella casa de caridade,foi 
nomeado o sr. dr. Alfonso 
Vianna, facultativo da Ca- 
mara municipal e muito di- 
gno e activo sub-delegado de 
saúde ffieste concelho. 

Do Porto,recebeu-se ante 
hontemuma pungente noticia; 
o fallecimento do sr. Caeta- 
no José Pereira, abastado 
proprietário na freguezia de 
Cunha, d,este concelho. 

O finado era um homem 
de bem ás direitas, e, em- 
bora dotado de um génio 
irascive!, muito prestavel e 
obsequioso, deixando sauda- 
des em todos que com elle 
tratavam. 

Caetano Pereira tinha si- 
do eleito, na ultima eleição 
municipal, vereador effecti- 
vo, occupando pouco tempo 
o logar de camarista, devido 
á grave c pertinaz doença 
que o victimou. 

Páz á alma do digno ci- 
dadão. 

A toda a família enlutada, 
as nossas sentidas condo- 
lências. 

*****!!-,»**»***# 
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"Centro Artístico 

lelgacense,, 

W prlmeií-o anaivci-sa- 
rio da sua fundação 

1S--6—QO6. 

El—Dani. 

Commemorando o dia do 
primeiro anniversario da sua 
fundação,—14 do corrente 
—, realisaram-se ffiesta vil- 
la,promovidos pelo «Centro 
Artístico Melgacense», im- 
ponentes festejos, os quaes 
decorreram na melhor or- 
dem e pela forma Seguinte: 

Ao romper d^urora, uma 
salva de 21 tiros, ao som 
do hymno festivo executado 
pela banda do referido Cen- 
tro, annunciou aos habitan- 
tes de Melgaço o dia da sua 
inauguração. 

Ao meio dia e de tarde, 
as mesmas demenstrações 
de regosijo, e á noite, pelas 
9 horas, teve principio uma 
deslumbrante illuminação 
nas ruas da Calçada e parte 
da que aegue para o Rio do 
Porto e Praça doCommer- 
cio. 

Tanto este local como as 
-casas que o circundam, que 
se achavam vistosamente en- 
galanadas com bandeiras 
« galhardetes, illuminaram 
também as suas fachadas, o 
que produzia um bello effei- 
to. 

A concorrência, tanto de 
habitantes d'esta villa como 
das freguezias ma'S próxi- 
mas, foi extraordinária, e a 
casa onde se acha installada 
a nova associação, pelo gos- 
to artístico de que dispunha, 
deixou no espirito dos seus 
muitíssimos visitantes a me- 
lhor das impressões. 

Na ante sala, decorada 
com arbustos e flôres, viam- 
se os distinctivos de todas 
as artes e na sala principal, 
também lindamente guarne- 
cida, pendia a bandeira que 
symbolisa a data da fundação 
do «Centro Artístico Melga- 
cense», junto da qual se via 
também um bello retrato do 
respeitável cavalheiro d^sta 
villa, sr. José Candido Go- 
mes d'Abreu, como prova 
da muita estima e conside- 
ração que o referido Centro 
lhe dedica pelo apoio e va- 
liosos auxílios que lhe tem 
dispensado. 

A pessoa d^ste cavalhei- 
ro, por occasião da sua vi- 
sita ao referido Centro, foi 
recebida por numerosas pal- 
mas e o seu nome delirante- 
mente acclamado por todos 
os assistentes. 

Depois foi acompanhado, 
até á porta da casa da sua 
residência, não só pela re- 
ferida banda mas também 
por muito povo que o sau- 
dava com grande enthusias- 
mo. E assim terminou a fes- 
ta promovida pelo Centro 
Artístico Melgacense, em 
commemoração do seu pri- 
meiro anniversario, festa 
que, com a boa vontade de 
todos, decerto hade conti • 
nuar a reali&ar-se,como pro- 
va do engrandecimento da 
nova associação e bem es- 
tar de todos aquelles que a 
frequentam. 

São esses os nossos votos. 

Dr. í-elte Velloso 

Foi exonerado do cargo 
de -sub-delegado do Procu- 
rador Régio na comarca de 
Motisão, o sr. dr. Antonio 
d1 Abreu Leite Velloso, es- 
timável cavalheiro d^quella 
villa, e reintegrado Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castro, 
que nunca ali foi sub-dele- 
gado. 

Ora, o que tem graça, 
não é só esta nomeação, mas 
sim o facto de, contra Ar- 
thur Anselmo, pender, no 
juízo da comarca de Mon- 
sâo, isto é, na mesma co- 
marca para onde foi nome- 
ado sub-delegado, um pro- 
cesso crime por descaminho 
de algumas centenas de mil 
reis, pertencentes á benefi- 
cência ^'aquelle concelho, ao 
tempo em que ali exerceu o 
cargo de administrador! 

Chamamos para este facto 
a attenção do illustre minis- 
tro da justiça. 

Egrcja de Christoval 

O nosso presado collega 
«A Cruz», de Vianna, refe- 
rindo-se ao caso de ter sido 
posta a concurso a egreja 
de Christoval, d^ste conce- 
lho, diz: 

«Mal começa o governo 
do sr. João Franco. 

As apregoadas garantias 
de direitos, e coisas mais, 
vão sendo formalmente des- 
mentidas pelo proceder in- 
correcto do actuai governo. 

Dá-se o caso de ser posta 
agora a concurso a fregue- 
zia de Christoval, em Mel- 
gaço, o que representa um 
abuso, uma vingança mes- 
quinha da parte d^quelles 
que apregoavam aos quatro 
ventos justiça e moralidade. 

Ha perto de três annos 
essa freguezia foi posta a 
concurso, tendo quatro con- 
correntes, mas não sendo 
despachado nenhum até ho- 

Portanto o novo concur- 
so é illegai, representa uma 
arbitrariedade inqualificável, 
porque não pode ser aberto 
novo concurso, sem que haja 
despachos, até ao ultimo con- 
corrente. 

E diz-se o sr. João Fran- 
co o endireita d'esta nau des- 
conjunctada, que se chama a 
Nação portugueza.— 

Coitado! Como hade en- 
direitar quem tão torto an- 
da!....» 

  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna ■ 
cionaes; 

Franco 186 reis 
Marco 229 » 
Corôa iq5 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino 3.1 V,, 

«As bcllczas de 
Eisboa» 

Com o titulo que nos ser- 
ve de epigraphe, recebemos 
e muito agradecemos um ele- 
gante volume, editado pela 
livraria Corrêa Pinto, o qual 
é um verdadeiro guia e ro- 
teiro da cidade de Lisboa. 

Alem de muitas indica- 
ções úteis, contem varias 
gravuras e uma carta topo- 
graphica de Lisboa. 

Recommendamol-o por 
isso aos nossos leitores. 

( FestSrldades 

Continua o São Miguel 
da festas. 

No vilti 10 domingo ;ou- 
ve, em honra de St.0 Ani. - i 
nio, festa nas seguhites fre- 
guezias; 

Paços, Christoval e Rou- 
ças. 

EmPaderne, também ffia- 
quella dia teve logar uma 
festividade ao SS. Sacra- 
mento. 

OS. Benedicto,no dia 17, 
foi muito festejado, havendo 
junto da sua ermida, na 
Calçada, illuminação, fogo e 
gaita dei pai-{. 

O Santo Precursor terá 
também festa na Praça do 
Commercio, na noite de 23 
do corrente. 

E o claviculario S. Pedro 
será muito festejado na ca- 
pellinha de S. Juliao, no dia 
29 do corrente. 

Previsão do tempo 

O celebre astronomo Sfei- 
joon, faz os seguintes pro- 
gnósticos do tempo nos res- 
tantes dias d^sta quinzena: 

Modificar-se-á a situação 
metereologica na quinta fei- 
ra 21, qnelhorando o tempo 
geralmente, pois que terão 
desapparecido as causas re- 
feridos dos dias preceden- 
tes; em troca, porém, for- 
mar-se-ão no Mediterrâneo 
superior ena Africa septen- 
trional outros núcleos de 
forças que exercerão alguma 
influencia na região mediter- 
ranea e na Andalusia. 

Na sexta feira 22, os cen- 
tros de perturbação atmos- 
férica affeciarão as regiões 
visinhas do Mediterrâneo, 
aonde se produzirão algumas 
chuvas e tormentas cora ven- 
tos de N. O. e S. E. 

De 23 a 25 estarão afas- 
tados da Península os cen- 
tros de baixa pressão, do- 
minando o bom tempo nas 
nossas regiões. 

Na terça feira 26 come- 
çam a apparecer no O. da 
Península algumas manifes- 
tações tormentosas, devido 
ao avanço das depressões 
que se assignalam no O. da 
Irlanda e nos Açores nos 
dias 24 e 25. 

Na quarta feira 27 ap- 
proximar-se-ão mais das nos- 
sas regiões as baixas pres- 
sões do Atlântico, cujos cen- 
tros de acção estarão situa- 
dos no N. O. e S. O, da 
Península. 

Produzir-se-ão algumas 
chuvas e tormentas em Por- 
tugal e Galliza, que se pro- 
pagarão até ao centro da 
Hespanha, com ventos de S. 
E. e S. O. 

Os centros de perturbação 
atmosférica mencionados, 
virão até á Península na 
quinta feira 28, occasionando 
chuvas e tormentas, prin- 
cipalmente desde Portugal 
ás regiões centraes, com os 
mesmos ventos do 2.0 e 3.° 
quadrantes. 

Na sexta feira 29 conti- 
noará perturbado o estado 
atmosférico nas nossas re- 
giões, porque âctuarão mí- 
nimos barometricos no S. 
O. e N. O. da Península e 
no Mediterrâneo. 

Dada a muita extensão dos 
centros perturbadores, e o 
estado de opposição entre 
os mesmos, somente se pro- 
duzirão algumas chuvas e 
tormentas, particularmente 
desde N. e N. E. ao ce.itro. 
Algumas novas forças do 
Atlântico invadirão a nossa 
península no sabbado 3o c, 
occasionarão chuvas e tor- 
mentas geraes, com ventos 
de direcção variável. 

Está salva a patrla! 

Foi assignado um contra- 
•tto. ítzem, entre o governo 

r „ nstrong, para a 
o;ís.;'í; -1; de dois coura- 

çados, um de i.3oo tonela- 
das e outro de 17.500. 

Donde virá tanta massa? 

Consclbclro iMmentel 
Pinto 

Foi á assignatura o de- 
cr to nromovendo a general 
de divisão o sr. 'conselheiro 
Pimentel Pinto, illustre ex- 
mlnistro da guerra. 

A sua ex.a os nossos pa- 
rabéns. 

■   
Aos pai-oclios 

Lembramos o maior cui- 
dado, quando tenham de pas- 
sar attestados de pobresa 
sob juramento a indivíduos 
que não são absolutamente 
pobres. E dizemos o maior 
cuidado porque, contra o 
parocho e regedor d'uma 
das mais importantes fre- 
guezias do concelho de Vi- 
anna do Castello, foi instau- 
rado um processo ffiaquelle 
juiso. 

dvrarla Hesqnita Pi- 
mentel 

Acabamos de receber de 
esta conhecida e acreditada 
casa editora, sita á rua de 
D. Pedro, da cidade do 
Porto, o ultimo 'Boletim bi- 
bliographico corresponden- • 
te a junho, julho e agosto. 
Este boletim annuncia uma 
enormidade de publicações 
religiosas em portuguez, 
francez, e latim, obras ra- 
ras, livros de propaganda a 
preços reduzidos, ultimas 
edições litúrgicas, taes como; 
Missa es, Breviários, Rituaes, 
Diurnos, etc., etc.. E' envi- 
ado pela volta do correio a 
quem o requisitar á sobre- 
dita livraria, que recommen- 
damos. 

     

®0:000 Réis men- 
saes todos podem ganhal-os 
vendendo nma novidade for- 
mosíssima e artística. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
neljypes. C. Milano 

(Italia) 

\0ATITÃO DE ' ÍAKABENS 

Faiem amos: 

Domingo—os srs. João Edu- 
ardo d'Almeida e Julio 
Candido Ferreira Pinto 
da Cunha. 

iAlflEEA 

Acompanhado das ex.ma5 

sr.as D. Maria Pia Pereira 
dc Castro e D. Maria Pires 
Cerdeira, esteve em Orense 
o sr. Alberto de Sousa e 
Castro, da illustre casa de 
Galvão. 

—Com sua ex.ma família, 
encontra-se na casa da Ser- 
ra, em Prado, o importante 
capitalista sr. Luiz Manoel 
Solheiro, 
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Os nossos cumprimentos, j" 
—Regressou de Ceia, o : 

sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, digníssimo juiz de di- I 
reito d^quella comarca. j 

—Estiveram em Monsao { 
os srs. Joaquim Alves de 
Magalhães. Victor Manoel 
Vaz e Carlos Vianna. 

—Tem passado bastante 
incommodado, o nosso ami- 
go sr. Miguel Frederico P. 
de Vasconcellos. 

Desejamos o seu rápido 
restabelecimento. 

—Vimos aqui o acreditado 
e bemquisto commerciante 
de Riba de Mouro, Monsão, 
sr. Francisco Antonio Pires. 

—Vindo do Para, deve 
chegar brevemente a Lisboa, 
o nosso estimado conterrâ- 
neo sr. Antonio Joaquim 
Moreira. 

Anmiiido 

Em virtude da expropri- 
ação feita pelo Ministério 
das Obras Publicas, da ca- 
sa onde reside o tabellião 
sr. Antonio Severo de Frei- 
tas, com frente para a rua 
da Calçada e trazeiras para 
a Rua Nova de Mello, os 
proprietários vendem os 
materiaes da referida casa 
com as seguintes condic- 
ç5es: 

Mandar demolir e retirar 
os materiaes no tempo que 
for indicado. Demolir ape- 
nas até ao nivel do sólo. 
Fazer um adiantamento no 
acto da venda. 

Os pretendentes deverão 
dirigir-sc ao sr.José Almei- 
da, d'esta villa. 
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fuhídada. mii isso 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acehleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, ò superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerclaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondeucia directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trtçcs £imUadmimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'é3ta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
а.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Goncalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado era Lisboa. 
j:.o_para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
5.°—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
б.°—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
y.0—Para o estabelecimento comraercial do sr. Miguel Pitta do Vasconcellos, 

n'esla villa. 
8.° Para a casa da Tnna llelgaccnse. 
3.» Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dWraujo, d^sta villa. 
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âSTONia juâes!» ESTEVSS 

PONTOA O MÍLDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sihoo rs. 
«óaiilot 9^000 rs. 
«Govet qáooo rs. 
Tubos de borracha de i.» qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.J. qualidadj. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

G®acm:TO samum© ous GJL&ÇASO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^5oo rs, 
Outras ditas a      2^000 

« « « « « « 2 (3200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que etam de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

rmHDás rm nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a 915000 rs. 
Um saldo de ido peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1 i$200 e i65oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

iiiei iwsifiiii 1® ii- 

iiniiti iin 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAMAS BS FEB®O 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER* 

dc machfnas de costura. 
Vender multo c ganhar pouco é o systcmfc 

adoptado na 

loja m ií mnm 

Melgaço 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro, 
LOUCA^ dc ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina c sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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247 ENSAIOS LITTERARIOS   

vez um outro, mais experiente e mais vigo- 
roso a podesse salvar.... tu, por exemplo, 
Fernando, que estás em principio de uma 
brilhante carreira, que não te falta fé»nem 
recursos, estou certa que a restabelecerias e 
lhe darias a vida, que principia a faltar-lhe. 

—Estimaria isso muito, Deolinda, mas in- 
felizmente não tenho o poder de fazer mila- 
gres. 

—Quem sabe? has-de experimentar; ama- 
nhã ou por hoje mesmo iremos vel-a e en- 
tão dirás se é de todo impossível a cura. 

—E' escusado esse trabalho; pela descrip- 
ção que me fizeste, a sciencia já nada pôde 
fazer em tal caso; além dhsso. quando o meu 
velho collega não procura sequer um meio 
para debellar a moléstia, é porque ella de 
certo está no seu ultimo período. 

—E quem sabe se elle também se enga- 
nará nas suas supposições? qualquer qne seja 
o estado da doente, é preciso e eu peço-tf 
para ires vel a, e se por um feliz acaso con 
seguires salval a confesso-te que a sciencia, 
na tua pessoa, obterá mais um brilhante tri 
umpbo, e será de certo uma auspiciosa «. - 
treta para a tua humanitária profissão: accc- 
des ao meu pedido não é verdade? 

Perdôa-mc, mas não acccdo. 
—Então recusas?!.. porquê? 
—Por mais de um motivo: em primeiro 

ENSAIOS LITTERARIOS 244 

nos!.. Quanto sou desgraçada, meu Deus!... 
—Deolinda entrou em casa, e sua mãe, ao 

vel-a assim triste, não pôde reter uma excla- 
mação de espanto. 

—Que tens, minha filha? 
—Ah, minha querida mãe—exclamou a jo- 

ven lauçando-se nos braços da baroneza, co- 
mo para desabafar as angustias que lhe tor- 
turavam a alma;—somos muitos desgraçadas! 

—Mas porquê? explica-te. 
Deolinda levou sua mãe para junto de um 

sofá onde ambas se sentaram, e principiou a 
narração da sua visita a casa de Rosa, o es- 
tado cm que encontrou a pobre rapariga, e 
os motivos que lhe cavavam a sepultura. 

—A' proporção que D. Deolinda discorria, 
a baroneza, franzida d^spanto, misturava as 
suas lagrimas com as de sua filha, e termi- 
nada a narração, exclamou; 

-E tu filha 'tn. ■■'Lu d'isto 
qúb réticlonas fazer? 

— Í L, minhii r.víe, vou estorçar me por 
Fe r iuK .58 compenetrar do estado da pobre 
iparigaj e consegui <Jôe a dc pose, "estou 

•crta que elle hão se negará i isso, poi que 
eu da c.nha 'parte, recuso-rv.a formalmente 
a acceital-o por esposo; e em quanto a nós, 
rninha querida mãe, logo que eu comsiga os 
iheus desejos, retirar-nos-hemos ambas para 
um coAvento e ahi terminaremos os nossos 
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^'ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

z}i. 
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«AL OE KLBÀCI 

J5 

ESTA offlclna eucarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para lheatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Eucarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municlpaes. 

v 

^'ARTÕES DE XUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

^ Arai indo de Lourdes Lourenço 
-maJ 

•df 
-H 

Praça do rommerclo, canto da rua do 
Rio do Porto 

—MEEtSAÇO— 

»<❖ 
*4. 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregara para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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dias. 
—Muito bem, minha filha, muito bem; é 

uma acção nobre e digna de ser imitada por 
todas essas mulheres que dizem amar; jul- 
guei-te sempre sensata e de uma nobreza de 
alma a toda a prova, mas confesso que nun- 
ca esperei tanto de ti. 

—Pelo que vejo a mamã está satisfeita com 
a minha resolução não é verdade?... pois 
bem, hoje mesmo principiarei as minhas dili- 
gencias; logo que Fernando chegue, a mamã 
deixar-nos-ha sds por algum tempo, e do res- 
to me encarregarei eu, 

—Deus te dê forças para um tão difficil 
transe, minha querida filha. 

—Ha-de dar-nTas, sim, porque a Elie 
apraz-lhe sempre as acções boas. 

As duas senhoras demoraram-se ainda al- 
guns momentos commenlando e lastimando 
tão triste successo, e sobre tudo o procedi- 
mento de Fernando, que tentavam ainda des- 
culpar -por quaesquer motivos. 

Por volta das onze horas, o moço entrou 
na sala onde as duas senhoras estavam, e de- 
pois dos cumprimentos do estylo, foi sentar- 
se proximo de D. Deolinda, com a sua cos- 
tumada affabilidade. 

A baroneza, pretextando alguns alTazeres, 
rehrou-se deixando sós os dous jovens. 

Deolinda, logo que sua mãe se aflá.stou, 
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deu-se uns ares de serenidade, exclamando 
com voz tristemente affaveh 

—Não sabes, Fernando?... já hoje dei 
principio ás rainhas visitas. 

—Sim?!.. 
—E' verdade, mas logo a primeira pessoa 

a quem visitei, e á qual talvez estimava mais 
que a nenhuma outra, fiquei tristemente sur- 
prehendida, porque fui encontrar essa minha 
querida amiga em um estado bem deplorável; 
pobre moça!... quem a conheceu outFora 
tão beila e encantadora como a flôr viçosa 
dos prados, e a vê hoje abatida e pallida co- 
mo a triste violeta á qual o sol ardente rou- 
bou o viço e a belleza, confesso-te, Fernan- 
do, que fica consternado. 

—E quem é essa infeliz? 
—Persuadia-me que já o sabias; é a Rosa 

do Adro, aquella travêssa e alegre rapariga 
doutro tempo, que fazia as delicias da gente 
d'esta aldeia. 

—Sim?!.. pobre Rosa!... 
—E' verdade; segundo ouvi dizer, o esta- 

do de adiantamento da sua moléstia c tal, 
que já poucas ou nenhumas esperanças ha 
talvez de salvar a pobre victima; além d'isso 
o velho facultativo cTesta aldeia, ou por já 
cançado da inteligência ou pela pouca práti- 
ca de taes padecimentos, quasi que nenhuns 
meios lhe applica para a restabelecer... tal- 

Espcclalidadc cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 
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fácil digestão 
jtiiissinK) para pessoas de estorna^ 
tebit ou enfermo, para conralescentèi 
pessoas idosas ou erejaiças, é ao me» 
po tempo um precios 
|ue pela sua acçSo I 
pinte é do mais reconhecido 
tas pessoas anemiets, de 
Sraca, e, em geral, aue carecem de 
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